
JANTAR DO LIONS

ISIDORO TANNER

ORESTES BELINTANI E FAMÍLIA

LIONS NO CARNAVAL

ORIWALDO DE SOUZA PINTO

Jantar festivo do Lions Clube de Sumaré, realizado no 
Clube União Cultural XVI de Dezembro. Na fila principal 

conseguimos identificar as seguintes pessoas: Sr. Mobilon, 
Horácio Rezende Nascimento, Vicente Salvucci, Maria Gouveia 

Bosco, João Bosco, Leandro Franceschini, Thomaz Didona, 
Pedro Gigo, Wilson Silano e Ronald de Souza. 

Isidoro Tanner é 
a pessoa da foto. 
Filho de Salvandy 
Tanner e Ana Breda 
Tanner, nasceu no 
Bairro Ponte Funda, 
em Sumaré, no dia 
5 de outubro de 
1929. Casado com 
Aparecida Silva 
Tanner, teve três 
filhos; Isidoro Tanner 
Filho, Jumar José 
Tanner e Jonas Josué 
Tanner. Isidoro foi 
carroceiro, mas 
trabalhou muitos 
anos nas diversas 
lavouras do município 
(nos sítios de Valter 
Tanner, Alceu 
Rohwedder, Antonino 
Breda e Reginaldo 
Piconi, entre outros). 
Residiu por 4 décadas 
na Avenida Rebouças.

Orestes Belintani era dono do famoso Bar Jardim, na Praça 
da República. Nas horas vagas fazia o que mais gostava: 

escrever poesias. Esses poemas viraram livros e hoje podem 
ser encontrados no arquivo da Associação Pró-Memória de 

Sumaré. Neste registro Orestes aparece com sua pequena 
família: a filha Beatriz Belintani, a neta Maria Aparecida 

Belintani e a esposa Nazira Torelli Belintani. 

Leões e domadoras do Lions Clube de Sumaré participaram 
deste desfile leonístico de 1978, na cidade do Rio de Janeiro. 

Vemos, da esquerda para a direita: Eduardo Gigo, Odete 
Jones Gigo, Nestor Geraldo Duarte, Benedita Custódio 

Silveira (Bêne) e Ivo Alves da Silveira. 

Oriwaldo de Souza 
Pinto, que vemos 
na foto com a espo-
sa Dalva, foi profes-
sor da rede estadual 
de ensino. Conheci-
do na cidade como 
“Professor Oriwal-
do”, nasceu no dia 
30 de dezembro de 
1931, em Santa Ri-
ta do Passa Quatro-
-SP, filho de Waldo-
miro de Souza Pinto 
e Maria Pistori Pin-

to. Ele se formou professor primário no Instituto de Educação 
Estadual Nelson Fernandes, em sua cidade natal. Casou-se com 
Dalva Campigli, também professora, com quem teve três filhos: 
Silvia Regina Souza Pinto, José Roberto Souza Pinto e Rita de 
Cássia Souza Pinto. Oriwaldo veio para Sumaré no ano do Cen-
tenário da cidade – 1968. Lecionou na Escola “Professor André 
Rodrigues de Alkmin” e Colégio Estadual “Dom Jayme de Bar-
ros Câmara”. Foi comissário de menores, a pedido do primeiro 
Juiz de Direito da Comarca, o Dr. José Geraldo Barreto Fonseca, 
cargo que exerceu por 14 anos. 

RAFAEL SERAFIM CORAL
Rafael 

Serafim 
Coral 

trabalhou na 
Prefeitura 
Municipal 

de Sumaré. 
Nesta 

foto, ele 
participa da 

cerimônia de 
hasteamento 
de pavilhões 
na Praça das 

Bandeiras, 
juntamente 

com Dovílio 
Bianchi. 

Esse evento 
aconteceu 

no primeiro 
governo 

de José De 
Nadai (1983 a 

1988).
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